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5.1. COMERCIALIZAÇÃO DE MANGA

1 . INIRODUÇÃO

PROJETO DE PESQUISA 
MERCOSUL BASE,.DE D«D0S

IPEA - PNUD BR* g: 014 
EMPRÉSTIMO BI-iD ? "'7 • PR

/ Í3

A mangueira foi introduzida no. Brasil no sécujo XU.f . pelos 
portugueses. Hoje, entre pomares fp cia i,s. ,re i dcwés t i cn . 
estiniíi-«se pm n» < I lia a r> l. ii»l ada . Desfj? tntal .1 rí tu 1 J
ha são compostais por , mangas finas.

Os pomares são encontrados desde a Amazcinia até o Paraná, 
mas a planta encontra as mel horesqi conditçeies! d itfi'á tTcas na 
região árida do Nordeste. 'dí ’ cu ‘i

í-iendo uma planta de clima tropical e subtropical, é muito 
sehslvel a baixa temperatura, podendo até ocorrer a morte de 
plantas jovens. Além disso é necessário uma estação seca bem 
definida durante^ florada, sendo qde a chuva durante a 
florada é um desastre à produção. A insolação é outro fator 
limitante, visto que a suá falta reduz" o vingamento das 
■flores e .consequentemente a produção.,

. . • • l

As variedàdes sem fibra e as de fibra curta são as que vemi 
aumentando , o seu mercado ano a ano, com tendência p-M-a sen 
uma das frutas mais preferidas pelos consumidores. *

■ , <
Dentre as variedades de manga fina hoje cultivada as. 
variedades Haden,. Totnmy Atkins, e Keit são as maisj 
conhecidas pelos nossos consumidores pelo átimo aspecto , e 
sabor.

II. MERCADO NACIONAL

As mangas comuns são frutas populares., comercializadas em 
caixas tipo K e M. As mangas finas, como o prófjrio nome diz, 
é um produto mais nobre, consumido.basicamente .Del a. 
população da classe média/alta e comercializada em caixetas 
de pape 1ão.

A safra normal é feita de novembro à’ março, e coincide com o 
período de menores preços (US$’ 4,08/ct.) .

Na região Nordeste é possível antecipar a'floração pará que 
a colheita seja realizada no período de entresafra que vai 
de abril à outubro e obter1 melhores preços pela manga (USí 
.1.7,38/c 11 , como podo ser observado na tabela e gráfico das 
anexos 1 e 2.



□ ÜNSI.iMC) PER CAPITA E PÜTEI H7.1 Ml. DE CONSUMO

DAUOà: População: Ce'i=a II
I Estina*. F1B5E/2?

Cnníuin per caoita: IEEE 07/S8 
Preço nédio de íl: USS É.04/ct 
Dólar: rooertial

Produto: MANGA

LOCAL 

-------------__ ------ „----- --- i

POPULAÇAO CONSUMO 
PER

UAPI IA

POTENCIAL 
DE 

CONSUMI)

PREÇO 
x/Kg

POTENCIAL DO
MERCADO EH

■ IHFIJRfhHdA

Porto Alegre 1.371.313 0,20 
Kg/ano

274.263 
Kg

1,01 277.005 (ano)
■23.084 (mês)

Curitiba 1.390.967 0,76 1.057.135 1,01 1.067.706 (ano)
88.975 (mês)

Belém
*

1.190.017 0,57 678.309 1,01 685.092 (ano)
57.091 (mês)

> Recife 1.352.Ó24 0,41 554.330 1,01 559.873 (anu) .
46.656 (mês) 

i
Salvador 2.000.387- 1,49 2.980.576 1 ,01 3.010.382 (ano) r

250.865 (mí?s) 1i

Belo Horizonte 2.793.589 0,36 1.005.692 1,01 1.015.749 (and)
84.646 (mês)

Goiania 1.038.187 0,52 539.857 1,01 545.255 (ano)
45.438 (mês)

Fortaleza * 1.763.546 2,40 4.232.510 • 1,01 4,274,835 (ano)
356.236 (mês)

Rio de Janeiro* 6.011.181 0,64 3.847.156 1,01 3.885.628 (ano)
323.802, (mês).

S^o Paulo* 10.997.473 1,22 13.. 416.917 ; 1,01 13.551.086 (ano)
1.129.257 (mês)

Brasília * 1.567.709 0,27 ■423.281 1,01 427.514 (ano)
35.626 (mês)

Geral * 150.000.000 0,887 133.050.000 1,01 134.380.500 (íumj
11.198.375 (mês)



IV. AREA E. PRODUCAIJ NACIONAL (estimativa baspada nos 
anuários estatísticos do brasil 90/91, roí. aos anos de 
SS/09).

Are a
Produção
P r od u t.i vidade

ha
MO. OOO tuu 
11.940 Kq/ha

v. cunclusaij

Na comerciai inação da manga a qualidade é fundamental. Assim 
□s frutos oriundos de' pomares bem conduzidos, colhidas 
cuidadosamente, beneficiados e acondicionados em embalagens 
apropriadas, têm a preferência do consumidor, ' e alcançam 
maior cotação no mercado. Além disso, se a colheita for 
realizada ho período da entresafra a remuneração do produtor 
será maior'. '

DGP GR FRUTAS
JULHG/92



ESTIMATIVA CE CUSTO DE PRODUÇÃO POR HECTARE ( 7» AJCO)

CULTURA : MANGA FINA MÊS : JANEIRO/92

Especificações Valor total US$

A - Custos operacionais

1 - Preparo do solo
2 - Tratos culturais
3 - Colheita
4 - Transporte interno.

23,07
381,01

1.021,91
53;65

SUBTOTAL 1.479,64

B - Custos de materiais

1 - Corretivos e fertilizantes
2 - Defensivos

SUBTOTAL

57,82 
628,01

685,83

orodutividade (ct/ha) 1.200

C - Custo final (A + B) 2.165,47

- Custo unitário = C ' = 2.165,47 1,80


